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IIMPORTÂNCIA DO AUTOCARAVANISMO NA ECONOMIA NACIONAL 
 
Com mais de 2 milhões de dormidas anuais o autocaravanismo representa 

cerca de 5% do total anual de dormidas do sector turístico verificadas no 

país. Se convenientemente orientado e apoiado este segmento do turismo 

ï turismo itinerante - o seu valor poderá ser consideravelmente aumentado 

com óbvios benefícios para a economia nacional.  

De salientar que se trata de um turismo não sazonal, com maior incidência 

na época baixa, que verte riqueza directamente no comércio e na 

restauração dos locais que visita. 

A distribuição deste segmento do turismo nacional é muito assimétrica. 

Cerca de 80% verifica-se na região do Algarve e na faixa costeira. 

Uma política mais construtiva e menos repressiva, passando pela oferta de 

infraestruturas de acolhimento, permitirá equilibrar aquela distribuição e 

dinamizar outras regiões do país. 

A base de dados que a FPA e os seus clubes divulgam por toda a Europa 
coloca as localidades que oferecem estas infraestruturas na rota do 
autocaravanismo europeu. 
 
Porque poderá estabelecer-se alguma confus«o entre òAAA ï Área de 

Acolhimento para Autocaravanasò e ñParque de Autocaravanismoò, 

importa clarificar. 

As necessidades básicas de ambas as infraestruturas são idênticas bem 

como as recomendações gerais que aqui são feitas.  

A AAA é uma infraestrutura mais simples que poderá aproveitar um 

estacionamento (ou parte) já existente ou outro espaço equivalente. É, em 

geral, de utilização gratuita ou de custo reduzido e não permite aos seus 

utilizadores quando nele estacionados quaisquer sinais exteriores de 

acampamento (toldos, mesas, cadeiras, churrasqueira, etc.). Tem um limite 

de tempo de estacionamento bem definido (em geral 48 horas). Tem anexa 

uma ASA ï Área de Serviço para Autocaravanas que, em caso de 

necessidade, poderá situar-se a pequena distância da AAA. A sua 

dimensão será ditada pela disponibilidade de espaço e pela procura. 

Devido às suas características não necessitará de licenciamento especial 

para a sua construção e exploração limitando-se à licença camarária ou 

equivalente. 

O Parque de Autocaravanismo é uma infraestrutura mais complexa, 

construída num espaço mais amplo, de utilização paga, permitindo aos 

seus utilizadores a utilização de equipamento de conforto (toldos, mesas, 

cadeiras, churrasqueira, etc.). Não tem limite de tempo de permanência. De 

acordo com a sua dimensão terá uma ou mais ASA. Obedece a requisitos 

impostos pela Portaria 1320/2008 de 17 de Novembro, nomeadamente: 

espaço fechado, recepção, wc, etc. 
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ÁREAS DE ACOLHIMENTO PARA AUTOCARAVANAS (AAA) ï as 
necessidades 
 
Uma área de acolhimento para autocaravanas (AAA) distingue-se de um parque 

de estacionamento pelo facto de oferecer condições favoráveis para pernoita. 

 
No mínimo: 
 

¶ Situada num local calmo e seguro; 

¶ Construída num piso estabilizado e horizontal; 

¶ Com acesso fácil e bem sinalizado; ter em atenção que uma 

autocaravana pode ultrapassar 3 metros de altura; 

¶ Junto destas infraestruturas deverá existir sempre um contentor de 

recolha de resíduos sólidos e poderá existir um ecoponto. 

 
Se possível: 
 

¶ Situado na proximidade do comércio, da restauração e dos centros 

turísticos ou servido por bons transportes; A proximidade destas 

infraestruturas com o comércio e a restauração locais rentabiliza-as o que 

deve ser considerado para o cálculo dos custos de utilização ou mesmo 

para a sua gratuitidade. 

¶ Iluminado de noite; 

¶ Com sombras, salvaguardando espaço livre sob as 

árvores abaixo dos 4 metros; 

¶ Reservando para cada viatura um espaço de 5x8 

metros; 

¶ Poderá ter algum equipamento extra como mesas e 

bancos permitindo a tomada de refeições no exterior;  

¶ Poderá ainda ter instalações sanitárias próximas e 

tomadas eléctricas. 

 

Em todos os casos: 
 

¶ De acordo com a procura, limitar a duração do estacionamento a 1 ou 2 

dias a fim de facilitar a rotação dos utilizadores, em particular em zonas 

turísticas importantes ou em certas épocas do ano; 

¶ De acordo com a configuração do estacionamento, evitar ultrapassar uma 

dezena de lugares; 

¶ A colocação de um painel com as regras de utilização informação turística 

local e publicidade comercial da localidade também é conveniente.   
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Esta infraestrutura poderá ser construída, de forma pouco dispendiosa, na 

maioria das localidades. 

 

A FPA e os clubes que a integram têm insistido com o poder local e central para 

os convencer que, com um pouco de boa vontade e seguindo alguns conselhos 

poderão: 

 

¶ Atrair novos turistas, nacionais e estrangeiros;  

¶ Gerir melhor o fluxo turístico em determinados momentos e localidades; 

¶ Contribuir para a dinamização de certas regiões com obvias vantagens 

para a economia local.  

 

Notas: 

 

Uma área de acolhimento pode estar associada a um espaço técnico chamado 

área de serviço para autocaravanas (ASA).  

 

Sendo desejável que a uma área de acolhimento (AAA) esteja associada uma 

área de serviço (AAA), tal não será indispensável se existir uma área de serviço 

a uma distância não superior a 10 ou 20 Kms. Também é aceitável a existência 

de uma área de serviço, sem estacionamento adjacente que, pela sua 

localização possa apoiar várias áreas de acolhimento construídas numa mesma 

localidade. 

 

No caso de uma política global de acolhimento do autocaravanismo, estes 

equipamentos podem ser planeados à escala de uma região abrangendo 

várias autarquias ou região turística com a construção de áreas de 

acolhimento e de áreas de serviço estrategicamente colocadas não 

distando mais de 10 a 20 Kms., 

 

Apresentam-se as necessidades dos autocaravanistas fazendo uma descrição 

exaustiva do equipamento que deve existir e das suas características 

particulares deixando aos técnicos das autarquias a possibilidade de, 

respeitando as dimensões e o equipamento mínimo aqui descrito, poderem 

desenvolver esta ñmem·ria descritivaò, de acordo com a sua criatividade e as 

condições locais. 

 

É importante salientar que a melhor forma de salvaguardar a saúde pública 

é oferecer a possibilidade de fazer os despejos em locais 

convenientemente preparados para o efeito ï as áreas de serviço para 

autocaravanas(ASA). 

 

ÁREAS DE SERVIÇO PARA AUTOCARAVANAS (ASA) ï as necessidades 
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Uma autocaravana é um veículo automóvel certificado para ser habitado, 

autónomo em electricidade, aquecimento ambiente e de águas domésticas, 

refrigeração, WC e chuveiro, depósitos de água potável e para consumo 

doméstico e depósitos para retenção de águas cinzentas 

(lavatórios, chuveiro e cozinha) e águas negras ou fecais 

(WC químicos ï contentores amovíveis ou depósitos fixos 

chamados de sanitas náuticas). 

 
A autonomia de uma autocaravana estando limitada a 3 ou 4 

dias torna necessário, periodicamente, o acesso a uma área de 

serviço (ASA) para reabastecimento de água potável e o 

despejo das águas cinzentas e das negras ou fecais. 

 
 
Despejo das águas cinzentas: 
 
- As águas cinzentas (cozinha, lavatórios e chuveiro) são acumuladas em 

reservatórios situados sob o sobrado da autocaravana, com capacidade que 

ronda os 100 litros, deverá ser despejado também aproximadamente cada 5 a 7 

dias. 

- O seu despejo faz-se através de torneiras colocadas em diversas posições 
conforme os fabricantes.  
 
- O despejo é em geral previsto para ser efectuado directamente para o solo 
Despejo das águas negras ou fecais: (WC com aditivo químico) 

Os reservatórios móveis (cassetes) podem ser transportados até um locar de 

despejo. Este poderá ser uma sanita de wc ou uma pia situada numa área de 

serviço para autocaravanas. Os reservatórios móveis actuais estão munidos de 

um bico de despejo que permite a sua manutenção com uma reduzida 

possibilidade de salpicos. É através 

deste bico que se procede à 

introdução da água para lavagem 

do recipiente. O receptáculo de 

despejo deverá ter uma dimensão 

conveniente. Estas cassetes têm 

em geral uma capacidade de 17 

litros de que resulta um peso total 

de cerca de 20 Kg que é 

incompatível com grandes 

deslocações a pé. 
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Algumas autocaravanas estão equipadas com depósitos fixos para recolha das 

águas negras (sanitas náuticas). São depósitos de capacidade variável, 

conforme o critério do construtor mas que, em geral, é de algumas dezenas de 

litros. De forma semelhante à das águas cinzentas, estes depósitos despejam 

directamente para o solo através de tubos colocados em diversas posições 

conforme os fabricantes. Esta particularidade deverá ser levada em 

consideração quando se planeia uma área de serviço para que a infraestrutura 

seja polivalente e possa servir todo o tipo de viaturas em circulação.  

Uma área de serviço que esteja assim equipada poderá, se for 

convenientemente dimensionada, ser utilizada por autocarros de turismo o que 

constituirá uma mais-valia para a localidade. 

Abastecimento de água potável 

As necessidades de reabastecimento do reservatório de água potável, 50 a 100 

litros, em cada 3 a 4 dias, poderão ser 

acauteladas de forma satisfatória através 

de uma torneira com bocal de rosca de ½ 

ñ onde serão ligados um adaptador e uma 

mangueira que todos os autocaravanista 

possuem.   

Também será necessário instalar uma 

segunda torneira, sem bocal de rosca, 

afastada da primeira, para lavagem das cassetes do wc. 

Por razões de higiene é importante a colocação de duas torneiras. Estas 

torneiras deverão estar respectivamente assinaladas como ñ§gua pot§velò e 

ñ§gua n«o pot§velò. 

Instalar torneiras tipo fluxómetro evitará consumo desnecessário de água. 

ÁREAS DE SERVIÇO PARA AUTOCARAVANAS (ASA) ï projecto 

Uma plataforma com 4 metros de largura por 8 metros de comprimento, com 

piso impermeabilizado e resistente (algumas viaturas com classificação de 

pesadas poderão ter até 7,5 Ton). 

No sentido da sua largura terá uma grelha com 

3 metros de comprimento e de 

aproximadamente 20 cm de largura, colocada 

a meio da plataforma, cobrindo uma caleira 

com cerca de 15 a 20 cm de profundidade que 

se destina a receber o despejo das águas 

cinzentas ou sabonetadas. 
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Ainda no piso central e em cada uma das extremidades dessa grelha central terá 

uma grelha quadrangular de malha mais larga, com 40 cm de lado, cobrindo uma 

caixa com o mínimo de 30 cm de profundidade, que se destina ao despejo das  

 

sanitas náuticas. Se estas duas caixas tiverem grelha, como se recomenda, são 

dispensáveis tampas. Se as duas caixas, para além das grelhas, tiverem tampas 

estas deverão abrir no sentido exterior da plataforma.  

A resistência do piso e a das grelhas, principalmente das quadrangulares deverá 

ser calculada para suportar o peso de uma viatura com até pelo menos 7,5 Ton 

ou superior se também destinada aos autocarros de turismo. 

As duas caixas bem como a caleira central devem ser ligadas ao sistema de 

esgotos urbanos através de sistema de sifão para 

evitar cheiros menos agradáveis. Cerca de 1 metro 

para cada lado da grelha central o piso da plataforma 

deverá ser ligeiramente inclinado permitindo que as 

águas se encaminhem para a grelha. O restante piso 

deverá ter uma ligeira inclinação no sentido das suas 

respectivas extremidades conduzindo as águas 

pluviais para fora da grelha central evitando 

sobrecarga da ETAR com estas águas.  

Adjacente ou muito próximo da plataforma e exteriormente a ela deverá ainda 

existir uma coluna ou MÓDULO DE SERVIÇOS que incluirá: uma caixa 
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quadrangular, com 40 cm de lado e com tampa, ligada ao sistema de esgotos 

também por sifão, para despejo das 

sanitas portáteis e duas torneiras, 

uma sem bocal de rosca com 

indicação de água não potável 

situada próxima desta última caixa 

e destinada à lavagem das 

cassetes portáteis e outra com 

bocal roscado, mais afastada para 

evitar contaminação, com indicação 

de água potável, servindo para abastecimento das autocaravanas. Para evitar 

desperdícios as torneiras deverão ser do tipo fluxómetro.  

A área de serviço (ASA) poderá ser de plataforma simples ou de plataforma 

dupla e ter entrada por uma ou pelas duas extremidades.  

Se a área de serviço for de plataforma simples com entrada apenas por um lado 

e apenas nesta situação, será conveniente duplicar pelo menos a torneira de 

abastecimento de água potável para facilitar o abastecimento sem mais 

manobras da viatura, já que existem depósitos esquerdos e direitos.  

Se a plataforma for dupla estas torneiras poderão não ser duplicadas e deverão 

ficar situadas no passeio separador central.  

Também as áreas com entrada pelas duas 

extremidades, que recomendamos, serão preferíveis 

às de entrada única por simplificarem as manobras.  

As colunas que servem de suporte para as torneiras 

e para tomadas eléctricas (se forem instaladas) 

poderão ser construídas em alvenaria forradas com pedra local ou outro tipo ao 

gosto do construtor.  

Existem no mercado colunas industriais que reúnem as torneiras, a grelha para 

despejo das sanitas portáteis e as tomadas eléctricas e que suportam a 

utilização de moedeiros para eventual cobrança do serviço prestado. Estas 

colunas, mais frágeis, além de serem muito mais dispendiosas podem requer 

manutenção mais frequente e ser alvo de vandalismo. 

A utilização de colunas industriais não dispensa a existência das três grelhas 

situadas no piso da plataforma. 

Construir utilizando materiais da região será sempre uma forma mais económica 

e mais eficaz de integrar a infraestrutura com o meio ambiente 
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Áreas de Acolhimento e Áreas de 

Serviço mal sinalizadas ñnão existemò. 

por isso é importante colocar sinalização 

junto às principais vias de acesso à 

povoação, indicando a infraestrutura.  

A FPA- Federa«o Portuguesa de 

Autocaravanismo pode 

esclarecer d¼vidas e sugerir a 

sinal®tica. Contacte-nos - fpa.autocaravanismo@gmail.com. 

   

Exemplo de regulamento para AAA ou ASA : 

 

CM de xxxxxxx (ou JF de xxxxxxx) 

ÁREA DE ACOLHIMENTO COM ÁREA DE SERVIÇO PARA AUTOCARAVANAS 

REGULAMENTO 

 

1. Esta área de acolhimento com área de serviço (o que aplicável) destina-se 

exclusivamente ao estacionamento e ao reabastecimento de autocaravanas e 

autovivendas, sendo proibida a sua utilização, para quaisquer fins, por outros 

veículos; A área de serviço pode ser utilizada por autocarros de turismo. 

2. Os despejos das águas negras e das cinzentas deverão fazer-se respectivamente 

apenas nas grelhas e pias a isso destinadas; Proibida a lavagem de viaturas. 

3. Os utilizadores da área de serviço devem, após a sua utilização, garantir a sua 

manutenção em boas condições de higiene; 

4. As autocaravanas não podem ocupar o espaço que lhes é exterior com qualquer 

elemento de campismo (toldo, mesa, cadeiras ou outros); 

5. Os autocaravanistas devem vigiar adequadamente os seus animais domésticos para 

evitar a sujidade no espaço público; 

6. Os lixos domésticos devem ser colocados em sacos e depositados no local previsto 

para tal efeito, situado a poucos metros desta área de serviço; 

7. Respeite o descanso dos outros usuários e vizinhos, cuidando do volume da voz e 

dos aparelhos de som, controlando os animais de companhia, etc. Não é permitido 

o uso nocturno de geradores eléctricos. 

8. Após as 23 horas é proibida a produção de qualquer ruído que incomode outros 

utilizadores do espaço público limítrofe a esta área de serviço; 

9. Período máximo de estacionamento aconselhável ς 48 horas; 

10. A violação deste Regulamento será punida com coima, de acordo com a legislação 

em vigor; 

 

AGRADECEMOS A SUA VISITA 



 

11 
 

 

  



 

12 
 

 

 

                               Pombal 

Pombal 


